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Resumo: 
A finalidade principal deste artigo consistiu em verificar, por meio de dados levantados em um estudo piloto, a ocorrência do surgimento da resistência a mudanças na implementação de uma inovação tecnológica no processo de monitoramento automatizado da produção de uma indústria metalúrgica, identificando também os principais fatores relacionados ao processo de gestão das mudanças. Este estudo foi realizado em uma indústria metalúrgica de médio porte, localizada na cidade de Castro, interior do Estado do Paraná. Através da análise quantitativa dos dados coletados por meio de questionários aplicados a uma amostra dos colaboradores, verificou-se que a empresa estudada conseguiu administrar de forma eficaz as mudanças ocasionadas pela transição das atividades de apontamento manual dos tempos de fabricação por uma inovação de monitoramento automatizado da produção. Porém, os resultados indicaram um fator negativo: a insuficiência na troca de informações importantes entre os gestores responsáveis pela implementação e os operadores do novo sistema de monitoramento, sendo esta a principal falha de planejamento identificada pela investigação realizada. 
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1. Introdução

Em virtude da alta competitividade de mercado, as empresas estão tendo que buscar sempre a melhoria das atividades de gestão da produção. Para que estes processos possam ocorrer de forma satisfatória, Robbins (1999) salienta a importância da utilização de um programa planejado para a realização de mudanças, o que acaba fortalecendo a necessidade de adaptações organizadas e da estruturação de um ambiente de produção dinâmico e aberto, visando o melhoramento dos processos de manufatura. Segundo Robbins (1999), estas adaptações estão forçando as empresas a investirem na capacitação e melhoramento tecnológico, através da utilização de equipamentos de informática e de automação. 

Ao serem tratados os assuntos referentes à inovação tecnológica, constantemente pensa-se apenas em máquinas e equipamentos sofisticados, informatizados e com tecnologia de ponta. Porém, Silva et al. (2005) apresentam que também estão inclusos nos aspectos da inovação tecnológica as novas formas em se fazer as coisas, através de novos serviços, processos e procedimentos implantados no sistema produtivo.
Neste sentido, justifica-se a necessidade de estudos referentes à verificação da ocorrência de resistência a mudanças ocasionadas pela instalação e operacionalização de equipamentos que proporcionam inovações tecnológicas em processos internos das organizações.

O principal objetivo desta pesquisa consiste em investigar quais são os principais fatores relacionados à resistência a mudanças na implementação de uma inovação tecnológica de monitoramento automatizado da produção de uma indústria metalúrgica de médio porte.

2. Referencial teórico
2.1 Resistência a mudanças

Freqüentemente, em função das inovações incrementais ocorridas em seus processos produtivos, as empresas necessitam realizar mudanças. De acordo com a Cotec - Temaguide (1999), estas mudanças eventualmente requerem o acontecimento de transformações radicais, mas normalmente consistem em melhorias graduais ou pequenas iniciativas que objetivam melhorar os produtos e processos. Inserida neste contexto, a tecnologia se torna um motor de impulsão tanto para a mudança radical como para a gradual, sendo que as novas tecnologias para processamento de dados eletrônicos deram a oportunidade de controlar melhor a produção com um custo reduzido, possibilitando também o aumento da velocidade de transmissão dos dados e da confiabilidade das informações.

De acordo com a apresentação de Oliveira (1995), a mudança pode assumir três diferentes formas, as quais são descritas como:

· Mudança linear: diz respeito ao acontecimento progressivo das atividades de mudança, onde um determinado sistema acaba se afastando cada vez mais do seu estado inicial e passando para um novo estágio de utilização, medindo seu grau de desempenho;

· Mudança caótica: é a qual ocorre a partir de novos acontecimentos que se sobrepõem uns aos outros, gerando impossibilidade de controle e dificultando as funções relacionadas ao gerenciamento;

· Mudança abrupta: tratam-se das mudanças que acontecem repentinamente e de forma inesperada, alterando totalmente os rumos e as estratégias de planejamento.

A gestão de mudanças é caracterizada por Souza (2003) como sendo uma forma mais estruturada e planejada de promover as mudanças dentro das organizações, através da aplicação e utilização de técnicas e metodologias que objetivam auxiliar os gestores a administrar as mudanças necessárias nas operações e processos produtivos. Souza (2003) enfatiza que esta ferramenta de gestão é considerada por muitos como uma das principais atividades empresariais, visto que propicia o desenvolvimento de alterações que visam o melhoramento dos níveis de rendimento das atividades gerenciais e de monitoramento.

Segundo a Cotec - Temaguide (1999), é necessário que os gestores façam uma reflexão e revejam suas idéias, uma vez que todos devem frequentemente desenvolver novas maneiras de pensar e também aprimorar as suas competências. Para o caso das pequenas e médias empresas, a Cotec - Temaguide (1999) apresenta que ainda existem alguns fatores essenciais que podem inibir os acontecimentos de mudanças, sendo que os principais são os seguintes:

· Visão um pouco limitada dos altos diretores;

· Falta de uma solidez financeira segura;

· Não compreender de forma apropriada as oportunidades tecnológicas;

· Fragilidade estrutural da empresa;

· Mau gerenciamento da competência em áreas consideradas críticas;

· Colaboradores pouco cooperativos;

· Processos de gestão ineficazes;

· Falta de transparência, clareza e força de vontade por parte da direção. 

Na opinião de Cunha e Rego (2003), existe a necessidade de utilizar duas formas distintas de mudanças: a planejada e a emergente. A primeira é encaminhada a partir de uma referência preestabelecida e a segunda ocorre de forma imprevista, a partir da resolução de problemas específicos e locais. Em linhas gerais, Cunha e Rego (2003) consideram as atividades de mudança não apenas como sendo um processo totalmente planejado para gerenciar uma organização, mas sim um processo de auto-organização, o qual visa cumprir com as estratégias necessárias para o melhoramento do desempenho. 

O objetivo primordial da ferramenta gestão de mudanças, de acordo com a Cotec - Temaguide (1999), consiste em colocar em prática a mudança na empresa de uma maneira bem estruturada, sempre que a mesma implicar em uma transformação nos seus processos.

Apesar de que as mudanças quase nunca ocorrem em um ritmo contínuo, a Cotec - Temaguide (1999) orienta a realização destas atividades por etapas. Para as pequenas e médias empresas existem sete fases importantes para o sucesso e o controle eficaz de um programa de mudança, as quais são descritas a seguir:

a) Encontrar tempo para fazer um planejamento mais aprofundado e detalhado;

b) Preparar uma visão de futuro através da elaboração de prazos para a realização das atividades;

c) Identificar fatores que podem impedir a mudança, com o intuito de evitar ao máximo o surgimento de resistências;

d) Vender a mudança com o intuito de fomentar a implicação ativa e criar um sentimento de participação nos colaboradores envolvidos;

e) Desenvolver um plano que possa compreender todos os elementos do sistema e considerar as suas interações;

f) Aprender com as mudanças, objetivando o desbloqueio de de algumas atitudes e o impulsionamento do processo;

g) Controlar a eficácia do sistema. avaliando assim o seu desenvolvimento. 

Conforme apresentado pela Cotec - Temaguide (1999), as ferramentas da gestão da mudança são excelentes para controlar a tecnologia e a inovação. Isto acontece quando uma companhia quer introduzir um processo de manufatura novo, ou quer aperfeiçoar o processo de gerenciamento industrial. Desta maneira, a gestão de mudanças controlada passo a passo torna-se uma forma de facilitar e suavizar o processo de mudanças ocasionado pelas inovações incrementais em processos. 
3. Procedimentos metodológicos
3.1 Objeto de pesquisa
O objeto de investigação desta pesquisa pode ser descrito pelo estudo dos fatores relacionados à resistência a mudanças na implementação e utilização de uma inovação tecnológica de monitoramento automatizado da produção de uma indústria metalúrgica de médio porte.
Levando em consideração o objetivo principal desta pesquisa, pode-se afirmar que será utilizado o corte longitudinal como lógica temporal, visto que a idéia consiste em fazer uma avaliação da implementação e utilização efetiva de um sistema automatizado de monitoramento da produção, o qual substitui um processo de apontamento manual dos tempos de produção utilizado inicialmente pela empresa.
Para o caso do corte longitudinal, Vasconcelos (2004) ressalta que a pesquisa deve levar em consideração todas as mudanças que o fenômeno observado sofre no decorrer do tempo, exigindo do pesquisador um controle da situação inicial do objeto, avaliações em diversos momentos e a verificação final da situação do fenômeno ao término do tempo de pesquisa.
3.2 Classificação da pesquisa

Este estudo pode ser classificado como sendo uma pesquisa aplicada, pois tem o objetivo de explorar uma situação prática referente à implementação e utilização de uma tecnologia de monitoramento automatizado da produção de uma empresa do setor metalúrgico. Silva e Menezes (2001) evidenciam que a pesquisa aplicada tem por objetivo gerar conhecimentos para aplicação prática, os quais são dirigidos à solução de alguns problemas específicos envolvendo verdades e interesses locais.
Em linhas gerais, esta pesquisa realiza uma abordagem predominantemente quantitativa dos resultados, através da tabulação e apresentação dos resultados de forma numérica e estatística. De acordo com Silva e Menezes (2001), a pesquisa quantitativa concebe que toda opinião e informação pode ser quantificável e analisável através de técnicas estatísticas apropriadas.

No que se refere aos objetivos de estudo, trata-se de uma pesquisa descritiva. Gil (2002) salienta que as pesquisas descritivas objetivam relatar as principais características de uma determinada população ou fenômeno a ser investigado, tendo como característica a utilização de questionários e observações sistemáticas como instrumentos padronizados de coleta de dados. Na pesquisa descritiva, Barros (2000) ressalta que não existe interferência por parte do pesquisador, ou seja, o mesmo descreve o seu objeto de pesquisa de maneira a descobrir os fatos que ocorrem, suas características, suas causas e as possíveis relações existentes com outros fenômenos.   

Quanto aos procedimentos técnicos utilizados, esta pesquisa é classificada como sendo um estudo de caso, o qual envolve um trabalho aprofundado sobre um acontecimento prático. Para Yin (2005), o estudo de caso pode ser utilizado em diversas situações, contribuindo para um aumento dos conhecimentos relacionados a diversos fenômenos individuais e permitindo uma investigação que preserva as características holísticas e significativas dos acontecimentos da vida real.
Para Gil (2002), um estudo de caso permite uma pesquisa exaustiva de um ou poucos objetos, permitindo assim um amplo e detalhado conhecimento sobre o assunto tratado. Esta afirmação também é apontada por Laville e Dionne (1999), os quais salientam que uma das principais vantagens da utilização da técnica de estudos de caso está na possibilidade de aprofundamento dos conhecimentos específicos sobre um determinado problema, não havendo restrições e comparações com outros casos. 
3.3 Características da empresa estudada
O estudo foi realizado em uma indústria metalúrgica de médio porte, localizada na região dos Campos Gerais do Estado do Paraná. Esta empresa possui atualmente um quadro funcional composto por 72 colaboradores, sendo que 52 destes estão trabalhando diretamente nas atividades relacionadas à produção no chão de fábrica. Os demais funcionários são responsáveis pelas funções relacionadas à administração geral e áreas técnicas.

Esta indústria metalúrgica trabalha com fabricações de estruturas metálicas, tanques, tubulações, silos e caldeiraria. A empresa também fabrica alguns tipos de equipamentos, tais como transportadores por correia, roscas transportadoras e elevadores.

Para as fabricações são utilizados alguns tipos de materiais metálicos, sendo predominantemente mais utilizados os aços à base de carbono e os aços inoxidáveis. No que se refere ao volume de produção, a empresa industrializa aproximadamente uma média 65 toneladas de materiais por mês.

São fabricados nesta empresa uma grande variedade de produtos metálicos, os quais são produzidos através de projetos especiais solicitados pelos clientes, sob encomenda. Desta forma, não se trata de uma indústria de fabricação em série, mas sim de uma empresa que possui como característica fundamental a grande flexibilidade de produção.
3.4 População e amostra

De acordo com a definição de Triola (1999, p. 2), “uma população é uma coleção completa de todos os elementos (valores, pessoas, medidas etc.) a serem estudados”. Portanto, trata-se da totalidade dos itens e elementos a serem investigados na pesquisa (LEVINE et al., 2005).

Com efeito, a população desta pesquisa é representada por todos os colaboradores envolvidos no processo de implementação e utilização do sistema de monitoramento automatizado da produção. Esta população é formada por 6 gestores e 52 operadores.

Segundo a definição de Levine et al. (2005, p. 4), “uma amostra é a parte da população que é selecionada para análise”, ou seja, a amostra é representada por um subconjunto de elementos que são extraídos da população investigada.

Os dados coletados para esta pesquisa são provenientes de um estudo piloto, realizado com o intuito de conhecer melhor algumas características da população estudada. Outro objetivo deste estudo piloto consiste em realizar um teste preliminar do instrumento de coleta de dados, objetivando seu melhoramento e aperfeiçoamento.

Lakatos e Marconi (2001) recomendam a realização de um teste preliminar ou pré-teste do instrumento de pesquisa, o qual tem por finalidade averiguar a sua validação e verificar a ocorrência de possíveis erros. Para Lakatos e Marconi (2001), este procedimento deve ser aplicado a um total de 5 a 10% da amostra ou população estudada.
Seguindo as instruções de Lakatos e Marconi (2001), este estudo piloto foi realizado em uma amostra composta por 1 gestor e 4 operadores, representando 8,62% da população total.
3.5 Instrumento de coleta de dados

O instrumento principal utilizado para a realização da coleta dos dados e informações necessárias para o desenvolvimento desta pesquisa foi a aplicação de questionários. Segundo Lakatos e Marconi (2001), o questionário pode ser descrito como sendo um instrumento de coleta de dados constituído por uma seqüência ordenada de perguntas, as quais devem ser respondidas de forma escrita e sem a presença do pesquisador.

Foram utilizados questionários elaborados e estruturados através de perguntas fechadas, com opções de respostas pré-determinadas. De acordo com a opinião de Dieterich (1999), os questionários fechados impulsionam o informante a escolher a opção que lhe pareça mais correta e adequada, evitando assim a ocorrência de respostas que demandem fatores de interpretação e codificação a serem realizados pelo pesquisador, os quais podem vir a distorcer a verdadeira intenção de resposta.
Os informantes tiveram 5 possibilidades de resposta para cada questão, as quais foram baseadas na escala de Likert: 1 (discordo totalmente); 2 (discordo); 3 (indiferente); 4 (concordo); e 5 (concordo totalmente). Esta escala é também conhecida por escala de pontuações somadas ou escala somativa, visto que se trata de uma escala unidimensional e mede apenas uma propriedade. Como principal característica, a escala de Likert permite a expressão da intensidade de sentimento por parte do respondente, pelo menos dentro dos limites das opções de resposta oferecidas (MATTAR, 2001). 

Com o intuito de complementar a evidência dos dados coletados pela utilização dos questionários de pesquisa, foram realizadas também as atividades de observação sistemática, o qual desempenha um papel importantíssimo para as atividades de pesquisa científica, pois obriga o pesquisador a ter um contato mais direto com a realidade do objeto de estudo, além de impulsionar novas descobertas (LAKATOS; MARCONI, 2001).

4. O sistema de monitoramento automatizado da produção 

O antigo processo de coleta dos tempos de fabricação era realizado pela empresa através de um apontamento manual, por meio do preenchimento escrito de formulários de controle. Com o intuito de melhorar o processo de monitoramento da produção, a diretoria da organização decidiu realizar algumas mudanças necessárias no processo de coleta dos tempos de fabricação, o qual deixou de ser um processo manual e passou a ser automatizado.

O projeto foi realizado pela implementação de um sistema automatizado de monitoramento dos tempos de produção, através da utilização de cartões com código de barras. O objetivo principal desta inovação consistiu em aumentar a confiabilidade das informações e a velocidade de transmissão e disseminação dos dados, via rede on-line.

A opção escolhida pela empresa foi a aquisição de equipamentos conhecidos como Thin Clients, em função do seu baixo custo, da maior resistência mecânica, do baixo consumo de energia e do pouco aquecimento. Também foram adquiridos monitores e leitores para cartões com código de barras, os quais realizam a coleta dos dados referentes aos tempos de mão-de-obra realizados durante as tarefas de fabricação no chão de fábrica. 
4.1 Forma de utilização do sistema 
Ao iniciar uma atividade, o operador passa o seu cartão de identificação no leitor e, posteriormente, também o cartão de identificação da ordem de serviço que está trabalhando. Desta maneira, são coletadas as informações referentes ao funcionário, à função desempenhada e à ordem de serviço, bem como também os dados referentes à data e horário de início das atividades. Ao término de cada trabalho realizado, o funcionário realiza novamente o mesmo processo, dando baixa automática na atividade executada e iniciando um novo trabalho de fabricação.

Trata-se de um processo interativo, onde o sistema fornece na tela do monitor todas as informações necessárias para sua utilização, similarmente ao que ocorre em terminais e caixas eletrônicos da rede bancária. Todas as informações coletadas são armazenadas em um banco de dados e disponibilizadas on-line para utilização pelo sistema ERP da empresa.

5. Resultados da pesquisa

Visto que os dados coletados são representados numericamente através da escala de Likert entre 1 e 5 pontos, e se apresentam através de uma distribuição aproximadamente normal, isto se torna uma condição necessária e suficiente para a realização de alguns cálculos estatísticos. 

Como a amostra desta pesquisa é considerada pequena (n ≤ 30) e não temos conhecimento a respeito do valor do desvio-padrão da população completa, podemos utilizar a distribuição t de Student. Para Triola (1999), a distribuição t de Student busca manter o grau de confiança desejado para pesquisas com amostras menores, realizando uma compensação através da ampliação do intervalo de confiança, substituindo o valor crítico zα/2 da distribuição normal de grandes amostras por um valor crítico maior tα/2 da distribuição t de Student.

Os cálculos estatísticos realizados com os dados coletados desta amostra de pesquisa foram executados com o auxílio do software Microsoft Excel 2003®, através da análise de dados com estatística descritiva. As medidas estudadas foram as seguintes: média amostral; desvio-padrão; variância; erro-padrão; coeficiente de variação; margem de erro (com 95% de grau de confiança); e o intervalo de confiança.     
A tabela 1 apresenta os resultados dos cálculos estatísticos encontrados para os dados coletados na amostra desta pesquisa.

	Sobre a mudança do apontamento manual dos tempos de produção para o sistema de monitoramento automatizado:
	Média amostral
	Desvio-padrão
	Variância
	Erro-padrão
	Coeficiente de variação
	Margem de erro
	Intervalo de confiança

	1. Estas transformações foram realizadas gradualmente, através de pequenas iniciativas.
	3,8
	0,4472
	0,2
	0,2
	11,77 %
	0,5552
	3,2 <µ< 4,4

	2. A empresa realizou um planejamento para a realização das mudanças.
	3,4
	0,5477
	0,3
	0,2449
	16,11 %
	0,68
	2,7 <µ< 4,1

	3. As mudanças ocorreram progressivamente, de forma linear.
	3,8
	0,4472
	0,2
	0,2
	11,77 %
	0,5552
	3,2 <µ< 4,4

	4. Os colaboradores foram cooperativos e participativos.
	4
	0,7071
	0,5
	0,3162
	17,68 %
	0,8778
	3,1 <µ< 4,9 

	5. Houve tempo suficiente para a realização das mudanças.
	3,8
	0,4472
	0,2
	0,2
	11,77 %
	0,5552
	3,2 <µ< 4,4 

	6. As mudanças proporcionaram um aprendizado para os funcionários.
	3,6
	0,5477
	0,3
	0,2449
	15,21 %
	0,68
	2,9 <µ< 4,3

	7. O processo de mudança foi facilitado e apoiado pela alta gerência.
	4
	0,7071
	0,5
	0,3162
	17,68 %
	0,8778
	3,1 <µ< 4,9

	8. A estrutura organizacional da empresa foi afetada.
	3
	1
	1
	0,4472
	33,33 %
	1,2415
	1,8 <µ< 4,2 

	9. Houve o surgimento de resistência à mudança pelos funcionários.
	1,8
	0,8367
	0,7
	0,3742
	46,48 %
	1,0387
	1,0 <µ< 2,8

	10. A mudança foi bem estruturada e realizada com sucesso.
	3,8
	0,4472
	0,2
	0,2
	11,77 %
	0,5552
	3,2 <µ< 4,4 

	Fonte: Os autores


Tabela 1 – Resultados da pesquisa na amostra

6. Análise dos resultados 

Verificou-se que, com uma média amostral de 3,8 pontos na escala de Likert, os informantes concordam que as atividades de mudança do processo manual para o sistema automatizado de monitoramento da produção foram realizadas de maneira gradual e progressiva, o que caracteriza o acontecimento da forma linear de mudança apresentada por Oliveira (1995).

Também com média de 3,8 pontos, os colaboradores concordam que houve tempo suficiente para a realização de todas as atividades de mudança. Este resultado acaba sendo um fator positivo observado, visto que de acordo com a Cotec - Temaguide (1999) um dos principais fatores que impedem a boa realização de mudanças é a falta de tempo para sua realização, principalmente em empresas de pequeno e médio porte.

Na opinião dos informantes pesquisados, os mesmos concordam que os colaboradores foram bastante cooperativos e participativos nas atividades relacionadas à mudança ocasionada pela implementação da inovação tecnológica de monitoramento automatizado. Os funcionários também concordam que as atividades de mudança foram facilitadas e apoiadas pela alta gerência da empresa. Estes resultados podem ser considerados como bons indicativos, uma vez que a Cotec - Temaguide (1999) também enfatiza que a falta de colaboração dos funcionários e a falta de apoio da gerência são fatores cruciais para o fracasso na realização de atividades de mudança.

Como fator negativo observado, verifica-se que os colaboradores ainda não concordam que a empresa tenha realizado um planejamento para a realização das mudanças, visto que os mesmos também se demonstram indiferentes no que diz respeito ao aumento de seu aprendizado. Desta forma, nota-se que houve insuficiência na realização de troca de informações entre os gestores responsáveis pela implementação do sistema automatizado de monitoramento da produção e o pessoal operacional.

Com média de 3 pontos na escala de Likert, os informantes também se demonstraram indiferentes com relação à possíveis alterações na cultura organizacional da empresa. Porém, o coeficiente de variação de 33,33% indica que as respostas entre os informantes foram um tanto quanto divergentes, até porque foi possível perceber que muitos dos colaboradores não têm acesso ou não compreendem o significado efetivo de cultura organizacional.

Em linhas gerais, os informantes discordam que houve o surgimento de resistência a mudanças na implementação e utilização do novo sistema de monitoramento automatizado da produção, apenar de que o coeficiente de variação de 46,48% demonstra que existiram algumas divergências entre as respostas. Este resultado indica que os colaboradores tiveram uma boa aceitação para utilização desta inovação tecnológica de processo.

Pode-se afirmar, com média amostral de 3,8 pontos na escala de Likert, que os colaboradores concordam que as atividades de mudança foram bem estruturadas e realizadas com sucesso pela empresa. Este resultado final afirma os conceitos apresentados por Cunha e Rego (2003) e Souza (2003), os quais defendem a idéia de que as mudanças eficazes podem melhorar o nível de rendimento da gerência de produção e do seu monitoramento.    

7. Considerações finais

Analisadas as opiniões dos colaboradores informantes, conclui-se que a empresa conseguiu atingir seus objetivos propostos, administrando de maneira eficaz as mudanças ocasionadas pela transição das atividades de apontamento manual dos tempos de fabricação por uma inovação de monitoramento automatizado da produção.

Por outro lado, faz-se importante salientar a ocorrência de insuficiência na troca de informações importantes entre os gestores responsáveis e os operadores do sistema, sendo esta a principal falha de planejamento observada.

Este estudo piloto proporcionou um bom embasamento de informações sobre o objeto de pesquisa, porém seus resultados possuem algumas limitações. Obviamente, para atingir melhores conclusões, faz-se necessária a realização de uma pesquisa mais aprofundada em uma amostra representativa da população.  
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